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A intolerância religiosa no Brasil é uma característica histórica, uma vez que o mo-
delo de colonização impôs uma religião como única, não permitindo a propagação 
de outras mais. Na época em que o Brasil foi colonizado, os habitantes tinham to-
tal liberdade de para expressar sua religião, porém, com a chegada dos portugueses 
tal liberdade foi retirada. Sendo inserida em seu meio uma religião, católica que era 
considerada «correta». Dessa forma, os índios e escravos eram desrespeitados e suas 
formas de religiões desprezadas. Com o passar do tempo, as mudanças advindas da 
globalização e da modernidade acabaram por atingir diretamente os ensinamentos, 
quase dogmáticos, enraizados em certas religiões, o que gera um mal-estar social e fo-
menta a intolerância. Assim, objetiva o presente resumo demonstrar que a intolerância 
religiosa foi fomentada pelo tipo colonização brasileira. Para tanto se utilizou pesquisa 
qualitativa e bibliográfica. A intolerância religiosa é um termo que descreve a atitude 
mental caracterizada pela falta de habilidade ou vontade em reconhecer e respeitar di-
ferenças ou crenças religiosas de terceiros. Por assim ser, a intolerância afeta todos os 
povos, de todas as crenças, ou até mesmo aqueles que não fazem parte de nenhum tipo 
de religião.  Tal intolerância se caracteriza por violências de todos os tipos, seja verbal, 
física, moral ou psicológica. O advento da globalização e a modernidade permitem uma 
maior diversidade, permitem a entrada e saída de povos, seja imigrante ou refugiado. 
Destarte, a intolerância gerada por um embate de culturas e religiões, no Brasil, tem 
origem no método utilizado na colonização, que se perpetuou, mas ao passo que a 
globalização chegou ao país, novas formas de pensar tomaram espaço. Das pesquisas 
iniciais, pode-se citar como resultados parciais que apesar do Brasil,  ser um país que 
é declarado laico, ou seja, não tem religião oficial, no qual seus cidadãos tem direito 
a liberdade religiosa e de expressão,  a intolerância religiosa não aceita a diferença do 
outro em expressar sua fé, ou a inexistência dela. 
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